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r Nós que propomos RECONS­
T R U ÍD O  não temos a pretensão 
dc corrigir todos os desvios do 
movimento estudantil. No entan­
to nossa posição é dc crítica a es­
trutura burocrática de como tem 
funcionado a maioria das entida­
des, a prática' cupulista e autori­
tária dos que atuam no movimen­
to e a secundarização ou despre­
zo dos outros aspectos da nossa 
realidade social. Daí que acha­
mos importante iniciarmos o de- 

j bate sobre a reconstrução de nos-

to verdadeiramente democrático, 
achamos ser necessário a forma­
ção de Conselhos de Turmas e a 
efetivação de Congressos dos Es­
tudantes da UFRN.

Propomos ainda através das 
diversas diretorias (esportes, im­
prensa, cultura, social, etc.) a 
realização de debates, seminários, 
que discutam os adbeios e preocu­
pações de que falamos, para que 
aos poucos acabemos com a opõ- 
sição que algumas «cabeças ilu­
minadas» tentam fazer entre a

.s» jEntidade Estadual, tsaim co­
mo a criação de todos os Centros 
Acadêmicos fundados nas necessi­
dades de cada curso, pois a estru­
tura de entidades per centro 
(D. As.) —  implantada ccm a 
reforma universitária do regime 
— , se mostra inviável. E ainda, 
para que tenhamos um movimen-

luta política e as questões do mo­
do de vida das pessoas.

Achamos que $  aòim estare­
mos contribuindo'com| a constru­
ção de uma sodkdade trova, livre 
e democrática, onde^qao existam 
oprimidos ix»g$3pressores, expb- 
rados nem exploradores.
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Por que apoiamos a chapa

R E C O N S T R U Ç Ã O
N o  c o m e ç o  d o  s e m e s tre , as p e ss o a s  q u e  a s s in a m  e ste  d o c u m e n to  la n ­

ç a ra m  u m a  n o ta  in t i t u la d a  Q U A L  A  S U A  O P I N I Ã O  S O B R E  O  M O V I -  
M E N 1 0  E S T U D A N T I L ?  fa z e n d o  u m a  r á p id a  a n á lis e  d o s  e r ro s  d o  M o -  
V I M E N I O  E S T U D A N T I L ,  a p o n ta n d o  p ro p o s ta s  p a ra  a s u p e ra ç ã o  d esses 
e i io s  e c o n v o c a n d o  to d o s  a p a r t ic ip a r e m  de re u n iõ e s  q u e  v is a v a m  ao la n ç a ­
m e n to  de u m a  c h a p a  de o p o s iç ã o  a a tu a l d ir e t o r ia  d o  D C E  q u e  fo s se  
fo r m a d a  d e m o c ra t ic a m e n te , a p a r t i r  de d is c u s s õ e s  a m p la s  e q u e  re u n is s e  
as m e lh o re s  c o n d iç õ e s  p a ra  a s u p e ra ç ã o  d o s  m u it o s  e r ro s  c o m e t id o s  p e la  
a tu a l d ir e t o r ia  d o  D C E  e n a  c o n d u ç ã o  d o  M o v im e n t o  E s t u d a n t i l  c o m o  u m  
to d o . A s s im ,  d as d is c u s s õ e s  s u r g iu  a c h a p a  R E C O N S T R U Ç Ã O  in te g r a d a  
p o r  g e n te  n o v a  e p o r  p e ss o a s  c o m  a lg u m a  e x p e r iê n c ia  de t r a b a lh o ,  a f im  
de se fa z e r  u m a  b o a  c o m b in a ç ã o  de e s tu d a n te s  d is p o s to s  e a p to s  a re c o n s ­
t r u ír e m  o n o s s o  a tu a lm e n te  a b a n d o n a d o  e m a l a d m in is t r a d o  D C E .

R E C O N S T R U Ç Ã O  s ig n if ic a  r e e r g u e r  a n o s s a  e n t id a d e  g e r a l ,  a p r o ­
x im á - la  d o s  e s tu d a n te s , f a z ê - la  f u n c io n a r  n o s  d o is  e x p e d ie n te s  e n u n c a  
e s ta r  de p o r ta s  fe c h a d a s  c o m o  a t u a lm e n t e ;

R E C O N S T R U Ç Ã O  v e m  n o  s e n t id o  de d a r  a d e v id a  im p o r tâ n c ia  às 
a t iv id a d e s  c u l tu r a is ,  e s p o r t iv a s  e de la z e r  de fo r m a  q u e  to d o s  p a r t ic ip e m .

R E C O N S T R U I R  s ig n i f ic a  te r  u m a  v is ã o  c r í t ic a  d as  d e b i l id a d e s  e 
e r ro s  d o  M o v im e n t o  E s t u d a n t i l  p a ra  c o n d u z i - lo  de a c o rd o  c o m  a  n o s s a  
r e a l id a d e ;

R E C O N S T R U I R  é s in ô n im o  de u m a  c o n d u ç ã o  c o r r e ta  e d e m o c rá ­
t ic a  d a s  lu ta s  e s tu d a n t is ,  a p a r t i r  d a  a m p la  d is c u s s ã o  e m  s a la  de a u la , n o s  
d iv e rs o s  c u rs o s , n o s  c e n t ro s , e v ita n d o -s e  q u e  o s  d e m a is  e s tu d a n te s  f iq u e m  
à m a rg e m  d o s  v á r io s  p ro c e s s o s  de lu ta s  e d e b a te s ;

R E C O N S T R U Ç Ã O ,  e n f im , é u m a  ta re fa  p a ra  to d o s  q u e  c o m e ç a  a g o ra  
n as e le iç õ e s , m a s  c u jo  d e s e n v o lv im e n t o  c o m p e te  a c a d a  u m .  P o r  tu d o  is to  
é q u e  c o n v id a m o s  o s c o le g a s  a p a r t ic ip a r e m  d o  p ro c e s s o  e le ito r a l ,  a n a l i ­
s a n d o  o s  d iv e rs o s  p r o g r a m a s  e d a n d o  o  v o to  d e  a c o rd o  c o m  su a s p re fe ­
r ê n c ia s .  T o d a v ia ,  fa z e m o s  m a is  u m  c o n v i t e :  V O T E  em  R E C O N S T R U ­
Ç Ã O .  A c r e d i t e  n e s te  e s fo rç o  h o n e s to  q u e  e s ta m o s  fa z e n d o , p o rq u e  sem  
u m a  v is ã o  c r í t ic a  d o s  a tu a is  e r ro s , sem  p a r t ic ip a ç ã o  d e m o c rá t ic a ,  d e d ic a ç ã o  
e a m o r  à ta re fa  de r e c o n s t r u ir  o D C E .  n o s sa  e n t id a d e  te n d e rá  a c o n t in u a r  
lo n g e  d o  se u  v e r d a d e ir o  p a p e l.
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C 0 8 P A I H E I R 0 S I  .

Ninguém contesta  que o ensino deve l ib e r ta r -s e  do cunho en c ic lo p é d ico , f o r  ' 
malè e t e o r ic o , mas is s o  nao quer d izer  subordina—lo  a in teressados em lu cros  e acru
m ulççoes, sobretudo estrangeiras»» 0 Perigo maior e a Tecnocracia , ultim o reduto do
Poder Econômico e o p io r , e la  já  se in s ta lo u  na nossa U niversidade. Procura-se redu ( 
z ir  o homem a peça de máquina, impedindo-o de desenvolver suas p ersp ectivas e su*»*' 
primindo, visualm ente, a personalidade, a cidadania, se nao a nacionalidade sentida, 
e praticada .

Os problemas da educaçao e da cu ltu ra , em siim, d iv ersos , sao aspectos • do
problema b r a s ile ir o  e dependem da solução deste para d is t r ib u ir  a luz e a fo rça ,. ' C
mais importante e mais urgente é reencontrar os verdadeiros caminhos dem ocráticos,
Dò con trario  os n ecess ita d os , i s t o  e, a grande m aioria do povo sera forçada  ao ex— 
treü sm o da v io lê n c ia  e da ile g a lid a d e , como já  vemos nos d iversos segmentos da So­
e i e dada b r a s i le ir a .

Nh ühiversidade» entre os problemas agudos, na atualidade, o. mais im portar
_ rs/ > _ >N ,

te  e a desnacionalizaçao de que decorrem a m ercan tiü zaçao , a memorização, a advinha 
ções (esco lh a  maquinai e computada), a concentração do poder adm in istra tivo5 a mul- 
titaxaçaO'. Meditemos na nobre a u to c r ít ica  do pedagogo Norman M eller—"Nosso sistema- 
eduêacional não nos ensina a pensar e sim a conhecer as r e s p o s ta s ." .
" -A Universidade tem se tornado uma máquina de fa zer  com que o povo se tom e
nnoppovo. É uma maquina p r iv i legiadora*. Dçntro dela  se encontra uma certa  porção 0 / 
grande vibração de descontentamento. Mais profunda entre os estudantes, menos profun 
da ia i s  também presente entre os p ro fessores  enquanto in te le c tu a is . Para Darcy Ribei_ 
ro , "o  ensino superi r r  no B ra s il,^ h o je , e o iu tero  no qual as c la ss e s  d ir ig en tes  do 
SocAeTTade se reproduzem com e f ic iê n c ia  exemplar" , e estas tem medos a trozes da Univ- 
v<dl’*dade, vivem apavoradas. Nao tem razaò nhnhuma de  ̂terem modo, ou m elhor,_nao te — 
riam, se fosse  verdade a id e o lo g ia  d e la s . Porque a id e o lo g ia  da cla sse  dominriite
no B ra sil é de que e la  é pela  LIBERDADE, pela DEMOCRACIA, Pelo PROGRESSO, não é?
A U üversidade ê uma in s t it u iç ã  o irmp do Parlamento, da E le içã o , da Democracia, do 
Progresso concebido como t a l .  A e f i c iq  n cia  da Universidade^em dom esticar e t o t a l .  
Doméstica muito bom. Ensina uma p ro fissãozin h a , melhora o n ív e l do té cn ico  e poo em 
circu la çã o  médicos para tra ta r  da saude dos r ic o s ,  advogados para tratar- das-rioue 
zasddos r ic o s  e ninguém para o povo. POVO NAO TEM NADA A VER COM ISSO l í l11 ll l i Ü I

A nossa proposta se resume a uma REFORMULAÇÃO CURRICULAR que atenda aos iri 
te ressos  de uma educaçao voltada  exclusivamente para o povo. ^Infelizm ente, adiamos 
criminosamente a solu çço dos problemas educacionais. Agora, já  nao podemos mais adi 
ar, muito embora, reconheçamos que as reformas carecem de in fra -e s tru tu ra , sem a 
a uai se perderão no v a z io . E Universidade nossa tem cond içoes, p o is  verbas^nao faJL 
tam, vejam a fábu la  de dinheiro que f o i  gasta na FARAÔNICA REITORIA. A carência  de 
h o sp ita is , de la b o ra tó r io s , de e s c r it ó r io s  té cn ico s , de pesquisas e por fim a pró­
p r ia  desvalorização do tra b a lh o ,-d o  p r o f is s io n a l , esmagam a caminhada do ensino.
Ha nuanças de tragéd ia  entre nés. Mas e x is t i r  e lu ta r  e v iv or  e ven cei, pois* en- 
quaéo e x is t irm o s ,lutaremos e temos a certeze  oue venceremos para poder v iv e r .

A nossa, lu ta  é uma re in v id ica ça o  de toda. a cla.sse estudajjjti 1, entretanto, 
o nesse R eitor, P ro f. Diégencs, d isse  em relação ao^nosso companheiro candidato 
da a P residência  da nossa chapa, o seguintes "0 Eri e o espinho da minfera garganta 
entre os líd e re s  estu d a n tis". E a p a r t ir  d isso id e a liz o u  através do DCE a formu­
lação de chapas únicas em todos os D ire tó r io s , numa ten ta tiv a  de a fastar o nosso 
companheiro ERI do Movimento Estudantil, e par- is t o  prometeu uma Mh-uina Xerox ao 
DCE. caso ERI não fosse  candidato a nenhum cargo e se fosse  o DCE t e n a  ciue armar



1 ,  ; , ' • *  *  ,
~rtnx— es gTtemTrppara. .derrota.—l o . A p a r t i r  d is to , o DCE -òonvoçouLcr-Ceicfrro... fin- Mulher 
Natalense e fez  a chapa composta, poffir,Prasidairtre-"-da r e fe r id o -Centro e sem a p a r t ic i
paçao ncnlmim— a dn acY.n .jap-acnii no (discrim inação séXtral-J) Entretanto , nao 
nos àeixamos vencer pelas mmaces..rcit.órais_.§__f!orniamos a nossà chapa e com o nosso 
compinheiro EHI VARELA, como cabeça da nossa chapa RECONSTRUÇÃO, • pois des dê "as- p r i _
melras horas vem trabalhando- nc Movimento Estudantil e nas lu tas mais e s p e c if ic a s , 
bradou nas prim eiras- batalhas, ressoando a sila voz em defesa  da autonomia do
Movimento E stu dan til. E p /vocês  terem maior exemplo d is to  estão sendo d istr ib u id os  
r e c o ito s  de Jornais que contam a .verdadeira h is to r ia  do- nosso compannej,ros'ERI ,VA­
RELA. E por i s t o ,  estamos lançando a chapa RECONSTRUÇÃO, que v ira  a se^posicionar 
contra  o pretenso candidato ao Governo do Estado, p o is  a Universidade é autonoma e 
naovqr deve ser u t iliz a d a  p a ra .fin s  estranhos, mas principalm onte, buscar os verda­
deiras caminhos da democracia sentida e praticada . ,

E que venha,a Universidade Federal, do Rio Grande do Norte, no corpo e , so­
bretudo, na alma justapostas as rea lidades e asp irações n acion a is . Expulsemos os q. 
aqui anui na nossa Universidade distribuem  pi  lu las anticoncepcion a is  contra. _Q—PQiLELJi-
mento nativo e poe antolhos em nossos oi ent.i st as,—P,rT,i ste—s, t e.cn ic o s _e ate íÜQ.aa 
~fos. 9s que doam aparelhos p /  transfusão de sangue, e em troca , levam: nosso sangue. 
Toda, c,tençao e pouca para im pedir a in f i l t r a ç ã o  de in flu en c ia s  desnacionalizadora , 
se ja  <*ual f o r  a origem.

Nos os b r a s ile ir o s  lea is- saberemos retomar as auto-estradas usando todas

a l
as arrilas da in te lig ê n c ia  oue se afiam nesta Universida.de. A Universidade que deve 
ser a co n sc ie n c ia i, a memória, á imgaginaçao da P atria . Ela captara.- o genio nacicne 
nas fim tes.de suas singu laridades, de suas reb e ld ia s , indignações e im paciencias.
E las se impregnará da torra, do homem e da h istoria , do B rasil* E P reciso  transplantar, 
i s t o  çim , a alma humahística, cria.dora, c r i t i c a  e l ib e r a l  da Universidade para o c.o_r _ 
po da técn ica* A c iê n c ia , desde o rena.scimento, .ja  compoe aquela, a dax . Do con— ...
t ra r io a  té cn ica  poderá n a rco tiza r  o gigante deitado para baifcer—lhe ca r te ira . A
Univeâsidade é a guarda avançada do B ra s il. Seu dever supremo e guardar e avançar*

dando apenas— A esco la  pouco esta  ensinando, 
b i l id a d e s o c ia l .

— Antigamnnte, o ensino era. de ouro e as e sco la s  de narro,

fa ls a  e alienante impress -o de mo- 1

L g » , . » ! . - )

ouro eo Ensino de Barro.
h o je , as E scolas sao de £ ;

— A Educaçao t a l  C risto 
mento.

pedra angular da Ig re ja  deve ser a base do desenvolvi

. POR ,UMA ^RÈ^RMÚLAÇâO CURRICULAR VJN-DA RIS BASES. - ;

. EXISTIR É LUTAR, VIVER Ê VENCER. Eis os nossos lemas.

‘ELEIÇÕES -  d ia  O4 .O6

ELUNOS DE ADMINISTRAÇÃO, CONTÁBEIS, DIREITO, ECONOMIA, PEDAGOGIA, S.SOCIAL^

VOTEM R_TT
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